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O regresso de férias 
Quem passa os olhos pelos jornais vê com apreensão 

uma lista de acidentes rodoviários que parece crescer dia- 
riamente. De uma ponta a outra o ano seria igual, se não 
houvesse pontos de incidência em que cada estrada se 
transforma em ratoeira de que sair vivo ou inteiro é uma 
aventura maravilhosa. 

O Inverno, pelos seus rigores, foi sempre o período de 
maior apreensão para o automobilista consciente. À chuva 
e ao gelo, transformando a faixa de rodagem numa pista 
escorregadia, se atribui a causa de inúmeros desastres. 

O certo, porém, é que, actualmente quase não há dis- 
tinção entre as estações. De facto, mesmo em épocas em 
que nada parece dificultar uma condução feita com pru- 
dência passaram a dar matéria para notícias que alcançam 
a medida de verdadeiras tragédias. 

As férias, à partida e no regresso, ganharam infeliz- 
mente direito a ser considerados os pontos altos da necro- 
logia do trânsito. Falar em famílias de luto parece-nos já 
uma banalidade. Ganhamos o hábito dos grandes números: 
todo o agregado familiar que cabe num carro, a maior parte 

dum ao excursionista — sim, este é o estilo do acidente 

rodoviário desses períodos. 
Contudo existe ainda uma diferença entre o abrir e o 

fechar das férias, com agravamento para esta última parte. 
Quando partem, as pessoas deixam-se tomar de uma 

euforia que as leva a cometer imprudências que nem pare- 
cem estar no seu habitual proceder. Mas, ao regressar, 
vêem-se efectivamente coisas incríveis, que dramaticamente 
se complicam ainda com pormenores que não podem ser 
menosprezados, sob pena de acrescentarmos à nossa impru- 
dência a infelicidade das circunstâncias. 
Em primeiro lugar, há que contar com condições atmos- 

féricas muito menos favoráveis e que, de um momento 
para 6 outro, podem tornar-se adversas. Depois, além dos 
vulgares cuidados que são obrigação moral de todo aquele 

que conduz — atenção, compreensão e escrupuloso cumpti- 

mento da lei — tenham-se em conta as condições do perigo 

eminente a que se expõe um veículo carregado para além 

da sua capacidade e excedendo a lotação. Diga-se com toda 
a crueza a verdade: o que acontece em tais casos é não 
poder o condutor resolver o mais simples imprevisto e, em 

vez de um pegneno grupo que regressa feliz a casa, poderá 

haver mortos e feridos graves a lamentar. este o preço 

de loucuras como meter oito ou dez pessoas num automó- 

vel para quatro, com uma sobrecarga de cestos, malas, em- 

brulhos dificultando a acção do condutor, prendendo-lhe 
os gestos, tapando-lhes a vista do troço de estrada que vai 
deixando para trás. 

O exemplo destes números não é uma suposição. Per- 
tence ao historial trágico das nossas estradas em matéria de 

passeios familiares. Não é preciso sequer citar casos, pois 

não haverá leitor que não conheça mais do que um. 

Ora, para que uma viagem de regresso de férias mere- 

cesse precauções especiais, bastaria considerar que ela é 

geralmente longa e feita após a natural fadiga dos prepara- 

tivos para o regresso, E mais ainda que esta situação se 

multiplica por muitos, visto que muitos são os que regre- 

sam ao mesmo tempo, enchendo as estradas de um trân- 

sito intenso e complicado. 
( Prevenção Rodoviária Fortuguesa )   
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Normas de vendas 

a prestações 

O «Diário do Governo» publicou 
a seguinte portaria dos Ministérios 
para o Planeamento e Coordenação 
Ficonômica e das Finanças sobre as 
vendas a prestações: 

1.º—Em todos os casos de ven- 
das a prestações, de valor inferior 
ou iguala 5.000$800, e indpen- 
dentemente da natureza dos bens 
ou serviços a que respeitem, é 
aplicável o disposto nos artigos 
3.º e5.º do Decreto-Lei n.º 490/71, 
de 10 de Novembro, com a nova 
redacção dada pelo Decreto-Lei 
n.º 451/75, de 21 de Agosto, bem 
como o disposto nos artigos 6.º, 

10º e 14º do Decreto-Lei n.º 
490/71, de 10 de Novembro, e: 

a) O desembolso inicial míni- 
mo será de 30º/, do preço de 
venda a contado; 

b) O prazo máximo que pode 
ser convencionado para o paga- 
mento total do montante do pre- 
ço da operação, a contar da data 
do desembolso inicial, será de de- 
zoito meses; 

c) O valor mínimo de cada 
prestação mensal, incluindo os ju- 
ros e demais encargos definidos na 
presente portaria, será de 200800. 
2.º — Para os casos de vendas a 

prestações de valor superior a 
5.000$00 é aplicável: 

a) O disposto nos artigos 2.º, 
3º,4º e 5.º do Decreto-Lei n.º 
490/71, de 10 de Novembro, com 
a nova redacção do Decreto-Lei 
n.º 451/75, de 21 de Agosto, e 
ainda o disposto nos artigos 8.º, 
10.º e 14.º do Decreto-Lei n.º 
490/71, de 10 de Novembro: 

b) O disposto nas alíneas a), 
b)ec) do n.º 1 desta portaria, 
com ressaiva de que o valor mí- 
nimo de cada prestação mensal 
será de 500800, 

3.º —1. Nas vendas a presta- 
ções de bens ou serviços descri- 
minados no mapa anexo à pre- 

sente portaria observar-se-ão os li- 
mites nele fixados relativamente 
ao desembolso inicial mínimo e 

aos prazos máximos que podem 

ser convencionados para o paga- 
mento total do montante do preço 
da operação, a contar da data do 
desembolso inicial. 

2. Tais vendas deverão obe- 

Os dez princípios de acção do VI Governo Provisório 

1.º — Independêcia nacional 

Quis desfolhar por ti um malmequer 
somente p'ra saber 
se me guer's bem ou mal, ou pouco ou nada, 
ea medo o desfolhei. 
Ah minha amiga!, quando ao fim cheguei 
julguei que estava louco ! 
Quando a última pétala arranquei 
ele me disse: pouco. 
Que fundo golpe o coração sentiu! 
Responde-me depressa, minha amuda, 
quero saber se 0 malmequer mentiu. 

vorecidas 

7.º— 

Mantas Massano   

2.º — Socialismo e ralismo democrático 
3.º — Defesa intransigente dos interesses das classes tra- 

balhadoras e do Povo em geral, com particular 
atenção para a situação das camadas mais desfa- 

4.º — Defesa e respeito das liberdades democráticas 

5.º —Defesa da Revolução e das suas conquistas 
6.º — Reforço da democracia local e regional 

da paz intemacional e da cooperação com 
todos os povos o 

8.º — Prosseguimento consequente da descolonização 
9.º — Respeito pela Plataforma de Acordo Constitucional 

10.º — Exercício de uma autoridade revolucionária firme || 

Gacis, 13 de Setembro de 1975 
“no 6l.º (2, Série — Ano 45.º) 

Nº 2346 
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ESDE 1956, existe em Ilhavo o «Património dos Po- 
bres» como instituto de assistência e beneficência 
de utilidade local, que se destina primariamente à 
construção e administração de moradias para pobres 
e indigentes e subsidiariamente a todos os fins de 

caridade, educação, profilaxia e assistência, conexos com o fim 
primário, 

Na concretização do seu programa o «Património dos 
Pobres» de Ilhavo possui dois bairros de casas que foram 
construídas mercê da generosidade do povo da freguesia, pre- 
sente e ausente, onde vivem gratuitamente dezasseis famílias. 
Mas não só: neste capítulo da habitação, assegura o pagamen- 
to de rendas de casa a economicamente débeis, no total de ses- 
senta e cinco mil escudos anuais. 

Já isto era bastante para se dar um certo conforto e sos- 
sego a muitas dezenas de pessoas. Em Ilhavo, porém, o «Patri- 
mónio dos Pobres» não fica por aí, 

— O Lar de 8. José pertence ao “Património dos Pobres»? 
— perguntei. 

O Padre António dos Santos respondeu naturalmente : 
— Em virtude de um valioso legado deixado em testamen- 

to por D. Celeste Maria dos Anjos ao «Património dos Pobres» 
em 1960, fundou-se em Ilhavo o Lar de S. José; o prédio foi 
construído em 1962-63 em propriedade adquirida para o efeito. 
Era então pároco D. Júlio Tavares Rebimbas actual Arcebispo 
de Mitilene, Porque se destina à terceira idade, aí vivem pre- 
sentemente cerca de quarenta velhinhos e velhinhas, confiados 
aos cuidados imediatos das Irmãs do Amor de Deus. 

Levado pelo desejo de conviver, ao menos durante uns 
momentos, com esses nossos irmãos, fui ter com eles. Numa 

galeria cheia de luz, encontrei dois homens que jogavam as 
cartas mais à frente três que conversavam coisas do seu tempo 
e ainda mais além outros que fumavam um cigarrito, «que alegra 
cá a gente»; também havia quem estivesse na cama, devido a 
achaques e quem andasse na horta a fazer qualquer coisa de 
útil conforma as suas forças. Numa outra zona da casa, airosa 
e aconchegada, vi mulheres sentadas em cadeiras, num cor- 
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decer também ao disposto nos 
artigos 2.º, 3,º, 4.º e 5.º do De- 
creto-Lei n.º 490/71, de 10 de 
Novembro, com a nova redacção 
que lhe foi dada pelo Decreto-Lei 
n.º 451/75, de 21 de Agosto, e 
ainda ao preceituado nos artigos 
6.º, 8.º, 10.º e 14.º do Decreto-Lei 
n.º 490/71, de 10 de Novembro. 

3.º — Nessas vendas o valor mí- 
nimo de cada prestação mensal, 
incluindo os juros e demais en- 
cargos definidos na presente por- 
taria, será de 200400 ou 500800, 
consoante o valor da venda seja 
inferior ou igual a 5.000$00 ou 
superior a esta importância. 
4º-Sempre que o comprador 

der em troca uma ou mias coisas 
de qualquer natureza, poderá o 
seu valor ser considerado como 
parte integrante do desembolso 
inicial, 

5.º — As prestações subsequen- 
tes deverão ser todas iguais, à ex- 
cepção da última, cujo montante, 
no entanto, obedecerá ao disposto 
no art. 5.º, n.º 1, do Decreto-Lei 
n.º 490/71, de 10 de Novembro. 

6.º — 1 — Independentemente do 
prazo de venda a prestações, os 
encargos a cobrar ao comprador 
não poderão exceder uma taxa 
máxima global de juro anual de 
13º/,, que incidirá sobre o mon- 
tante do preço em dívida após o 
desembolso inicial. 

2 — Tal taxa variará automati- 
camente, e por forma idêntica, 
sempre que corram alterações à 
taxa de desconto do Banco de 
Portugal. Nas operações em curso 
não se procederá a qualquer ajus- 
tamento de taxa. 

7º — Nos preços a contado das 
coisas oferecidas para venda a 

ebuntha 

  

“por A. Garibáldi 

De tumantos ferrados, 

Dando por montes, e calhaus, e paus, 

Pelos caminhos maus, 

Vai o pastor, aos palavrões, aos brados. 

Segue-o a carneirada, 

Pelas manhãs bucólicac e claras; 
Mas não vê nada; 

Por onde passa e avança, em tropeião, 
Devasta as searas, 

Doem-se as ervos tenras, pelo chão. 

Se o pastor vocifera, 
Solta o rebanho um urro metuendo... 

—E o sol,e a luz,e a Vida, e a primavera 

Vão subindo e crescendo. 

1975 

  

prestações terá obrigatoriamente 
de observar-se O que quanto a 
eles estiver legalmenteestabelecido. 

8.º — Não se encontram sujeitas 
ao disposto nesta portaria, quer 
quanto a desembolso inici.l, quer 
quanto a prazo máximo pára pa- 
gamento total do montante “da 
operação, as vendas a prestações 

de bens de equipamento destinado 
à agricultura, pecuária, silvicultu- 
ra, pesca, comércio e indústria, 

9.º — As dúvidas que se susci+ 
tam na aplicação do disposto na 
presente portaria serão resolvidas 
por despacho conjunto dos minis 
tros do Planeamento e Caordena- 
ção Económica e das Finanças. 
10.º — Fica revogada a Portaria 

n.º 341/72, de 16 de Junho. 
11.º — Esta portaria entra ime- 

diatamente em vigor.»



Da Comissão Instaladora 
do Hospital Distrital de Avei- 
ro recebemos o comunicado 
que a seguir transcrevemos: 

«Em reunião efectuada in- 
ter - comissões Instaladoras, 
Executivas e Sindical, foi apre- 
sentada e discutida uma pro- 
posta ,nos seguintes termos : 

VISITAS AOS DOENTES 

1 — Considerando que o 
Hospital não pode e não deve 
considerar-se um parque de di- 
vertimentos onde os utentes 
pagam as suas entradas; 

2 — considerando que o 
ajuntamento de visitas junto 
dos enfermos pode em casos 
excessivos e especiais, ser pre- 
judicial ao processo de cura 
dos mesmos; 

3 — considerando que a 
falta de espaço tem levado à 
prática de instalação provisória 
de camas nos corredores e 
transformação de enfermarias 
de 10 em 15 camas o que re- 
duz imensamente o volume de 
ar por doente; 

4 — considerando que a 
presença de elevado número de 
visitas, como vem sendo hábito 
diminui ainda mais esse volume 
de ar por doente o que priva os 
doentes do oxigénio de que 
necessitam; 

5 — considerando que a 
presença das visitas, por tem- 
po demorado inibe o pessoal 
de enfermagem de desempe- 
nhar cabalmente a sua missão; 

6 — considerando ainda 
que o ruído é altamente preju- 
dicial aos doentes ,se atender- 
mos que o ruído é o 2.º inimigo 
do homem; 

7— considerando que a vi- 
sita dos menores de 10 anos 
seria altamente prejudicial pa- 
ra estes, dado o contágio e 
promiscuidade a que ficam 
sujeitas;   

  

Hospital Distrital de Aveiro 
Comunicado 

13 9 1975 = 
  

8 — considerando que o há- 
bito que vem sendo seguido na 
introdução de alimentos e be- 
bidas alcoólicas na enferma- 
ria é atentória da saúde e dig- 
nidade dos doentes. 

Ficou resolvido, e para o que 
se chama a atenção e se pede 

a boa compreensão e colabo-a- 
ção de todos os utentes do 
Hospital, o seguinte 

a) — Que a partir de 15 
de Outubro, as visitas sejam 
GRATUITAS; 

b) — que o horário das vi- 
sitas seja das 15 às 15,30 ho- 
ras todos os dias, 

aos domingos haverá mais 
um período de visita das 13,30 

às 14 horas); 

c) — que a cada doente 
sejam atribuidas duas fichas 
que lhe dão o direito a outras 
tantas visitas; 

$ Durante este período de 
30 minutos podem os visitan- 
tes dividilo em 2 períodos de 
15 minutos o que proporciona- 

rã a visita de 4 pessoas — os 
primeiros sairão e com essas 
fichas entrarão outros dois. 

d) )— que aos menores de 
10 anos seja vedado o acesso 
às enfermarias salvo casos 
verdadeiramente especiais que 
poderão ser considerados iso- 
ladamente e em horas também 
especiais; 

e) — que seja totalmente 
vedada a introdução de quais- 
quer alimentos ou bebidas al- 
coólicas nas enfermarias; 

$ o nível de alimentação 
no Hospital de Aveiro é igual 
para todos, quer sejam de 
quartos particulares, de enfer- 
marias ou pessoal, exceptuan- 
do-se, como é óbvio, as dietas 
especiais que serão tratadas 
separadamente. 

Aveiro, 17 de Outubro de 
1975.     
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Acidentes no trabalho 

No dia 19, pela manhã, quando 
o st. Júlio da Silva Pinho, mora- 
dor na Quintã do Loureiro, pro- 
cedia à matança de um porco, a 
faca foi deslocada pelo ' animal e 
atingiu-lhe a mão esquerda, cau- 
Ms um golpe em dois dedos. 

Por este motivo, recolheu ao 
hospital de Aveiro, onde foi ope- 
rado e encontra-se em restabele- 
cimento, 
—Também o st. António da 

Cruz Oliveira (o Carracho), da 
Quintã do Loureiro, quando tira- 
va da goela de uma vaca uma 
pedra, do que viria a morrer, O 
animal mordeu-lhe as mãos fican- 
do muito ferido, do que anda em 
tratamento. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

“Telef, 51378   

Lotaria Nacional! 
Principais números premiados 

na extracção de 18-9-975: 

  

  

1.º Prémio ... 46642 

2º ” o 55026 

3.º ” 14020 

Vende-se 
António Perfeito, por falta de 

saúde para acompanhar os seus 
interesses, vende as suas proprie- 
dades em Cacia, as quais são: 

Duas casas de habitação na Rua 
Conselheiro Nunes da Silva e outra 
na Rua Pedro Álvares Cabral. 
Também se trocam por casa no 

Porto. 
Propostas entregues ao sr, Fran- 

cisco Fernando Raio, em Cacia, 
ou dirigidas ao proprietário, na 
Rua do Bonjardim, 356-3.º--Porto. 

    

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação)   
  

POR AVEIRO 
Obres valiosas doadas 

à Biblioteca Municipal 

   
Na pretérita sessão camarária 

oi dado conhecimento público da 
oferta de algumas obras vali 
à Biblioteca Municipal 
Barbosa, por parte do avelrense 

José das Neves que, na carta que 
endereçou juntamente com os li- 
vros, refere: «Depois de longo 
estágio no Brasil e de passagem 
por esta querida terra onde me 
criei e estudei, adquirindo o gosto 
pelos livros, oleveço esta notável 
colecção de saber, como humilde 
e apagada lembrança...» 

Os heros oferecidos e que vêm 
eoriquecer a Biblioreca Munic pal, 
São Os segunaies: 

— «Dicionário Enciclopéiico da 
seguido de 

  

     
  

    

    
      

vário ve núnizmos», por 

de Lacerda, enriquecida com 
»cabulário ca «Lingua 

    etro da «Lijugua 

      

dição, de 1678, 

>» original em d 

  

   

  

     tuguesa d 
riaga, ilustrada mw es retratos 
dos patriotas mais ilustres da- 
quela época e com magoíficos 
quadros representando cs factos 
históricos mais notáveis descritos 
na obra. São três grossos volumes 
cem encadernação antiga, em edi- 

ção de 1888. 

Fundo de Fomento 

da Habitação 

Para à elabozação de um «Fi- 
cheiro Organizado de Procuras», 
o Fundo de Fomento da Habita- 
ção enviou à Câmara Municipal 
de Aveiro impressos próprios des- 
tinados a serem preenchidos pelas 
famílias necessitadas ou interessa- 
das em habitação social. 

Conforme se diz na circular 
explicativa «pretende se detectar 
o volume mais premente de ca- 
rências habitacionais, a nível lo- 
cab. A autarquia local poderá 
—após o recebimento dos pedi- 
dos de habitação, através dos 
convenientes impressos — fazer a 
seiecção dos casos mais urgentes 
e procurai-lhes uma solução. 

Novas carreiras de 

camionetes autorizadas 

Foram ultimamente autorizadas, 
deutro da área do distrito de 
Aveiro, as seguintes carreiras de 
camionetas regulares de prssagei- 
ros: 

Entre Aveiro e Aveiro (circula- 
ção por Sarrazola), com a classi- 
ficação de concorrente, a União 
Rodoviária do Caima, Ld.!, com 
sede em Oliveira de Azemeis, pelo 
prazo de um ano; e entte Aveiro 
e Mataduços, com a classificação 
de afluente, pelo prazo de dez 
anos, 

A mesma firma foi negada au- 
torização, para uma carreira regu- 
lar de passageiros que pretendia 
estabelecer entre Aveiro e Porto. 

Fonte do século XVHIT para 

o Museu de Santa Joana 

A Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia fez uma proposta 
à Cemissão Administrativa da Câ- 
mara. que esta aprovou, para que 
seja levada para o Museu de 
Santa [oana, uma fonte do sé- 
culo XVIII existente na sacristia 
da Sé Velha que, como foi noti- 
ciado, vai acabar de ser demolida, 

2.º Página 
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(Conclusão da 1.2 página) 

redor, em frente de uma ampla vidraça; nessa ocasião, não di- 

ziam muitas palavras e até, uma ou outra ,ia passando as con- 
tas do Rosário. 

De mim para, comigo, ao ver o carinho proporcionado âáque- 
les velhinhos, fui louvando a Deus que semeia no coração das 
pessoas a feliz ideia de se servirem dos seus bens para fundarem 
e sustentarem obras destas. D. Celeste Maria dos Anjos é nome 
lembrado ali com muita gratidão, 

— Decerto que também sabe que em Ilhavo existe a «Obra 
da Criança» — recordou um dos elementos da Comissão Admi- 
nistrativa da Paróquia; é uma instituição do «Património dos 
Pobres» que agasalha cerca de quarenta crianças, 

— O orçamento anual do «Património dos Pobres» — 
acrescentou outro dos intervenientes no diálogo — ronda pelos 
mil e duzentos contos de réis e, nos seus diversos sectores de 
actividade, trabalham dezasseis pessoas a tempo inteiro e alguns 
voluntários. Mas — avisou logo — não é a mostra do esforço 
que fazemos, do trabalho que temos ou do dinheiro que gas- 
tamos aquilo que nos interessa; o que desejamos ardentemente 
é tornar mais felizes os nossos irmãos necessitados proporcio- 
nando-lhes amizade, casa, alimentação, vestuário e tudo O que 
nos é possível para seu bem. 

Eu ia ouvindo e anotando tudo quanto ali se dizia; dentro 
de mim avultava em relevo a ideia de que, como finalidade a 
atingir com tais actividades, é fazer da comunidade dos crentes 

de Ilhavo uma autêntica família, bem unida em Cristo pelo amor 
de Deus, A certa altura consegui interromper, embora com 
certa mágoa : 

— Nós estamos num edifício que é conhecido pelo nome 
de Centro Paroquial de Assistência e Formação; penso que 
sobre ele também haverá que dizer... 

— Bem; o assunto não estava esquecido, pois nem se po- 
dia deixar de falar nele — logo me foi dito, Fundado no tempo 
de D. Júlio Tavares Rebimbas como pároco de Ilhavo, precisa- 
mente em 1956, o Centro Paroquial tem por fim prestar assis- 
tência material educativa e moral aos que dela necessitem, 
quaisquer que sejam as suas crenças religiosas. Na verdade, 
ele tem acarinhado cerca de noventa crianças, provenientes das 
mais variadas camadas sociais; destas, quarenta e duas to- 
mam diariamente a refeição do meio-dia. 

Naquele preciso momento, em ambiente acolhedor, meni- 
nos e meninas entretinham-se nos seus passatempos dentro de 
esquemas programados pela responsável. Nas paredes há pin- 
turas e desenhos ingénuos, saídos das mãos das crianças; e elas 
sabem explicar o porquê deste traço e o motivo daquele borrão. 

No Centro trabalham, além de muitos voluntários, seis 
pessoas a tempo inteiro entre as quais uma assistente social; a 
sua despesa anda pelos quatrocentos e cinquenta mil escudos 
anuais. As várias salas servem para os serviços sociais e forma- 
tivos, para as reuniões de valorização humana e cristã e de di- 
fusão da imprensa católica, para o acolhimento e a organização 
de serviços paroquiais. 

Enfim... impossível passar ao papel tudo o que ouvi 
durante uma conversa muito densa. Novamente me recordei 
de que amar os irmãos, como Cristo amou é amar até ao fim, 
sem reservas, numa doação que não pode ser condicionada. Ao 
amar o próximo, cada qual deveria olhar não para si próprio, 
mas para o outro e sobretudo para Cristo. 

J. Gonçalves Gaspar 

(Transerito com a devida vénia do nosso 
do Vouga», de Aveiro). 2590 prezado colega «Correio     
  

Funcionários da 
Junta Distrital 

Conforme na sua secção «Vária» 
divulga agora a publicação semes- 
tralmente editada pela Junta Dis- 
trital de Aveiro (e que agora en- 
tra, com crescente prestígio e ca- 
da vez com melhores e mais vas- 
tos serviços à cultura do distrito 
no décimo ano) a revista «Aveiro 
e seu Distrito», foram ultimamen- 
te providos vários lugares dos 
quadros daquela autarquia. 

Ássim, com precedência de con- 
curso de provas práticas foi colo- 
cado no lugar de director do In- 
ternato Distrital—-vago pela apo- 
setação do respectivo titular— o 
sr. Manuel Pimentel Nogueira, que 
já se encontra em exercício. 

A seu turno, encontrando-se, 
nos Serviços Técnicos de Fomento 
da Junta os lugares de engenheiro 
de 1.4 classe, e de engenheiro-téc- 
nico de 1.º classe, em virtude de 
os respectivos titulares — Eng.* 
Louro A. Ferreira Marques e 

Eng.º-Téc. Gualter Cardoso Mon- 
teiro — haverem obtido a rescisão 
dos contratos, foram providos nas 
suas vagas os Srs. Eng.” Valídio 
Tavares Rodrigues e Eng.º Téc. 
Teodomiro da Costa Ferreira. 

Vai também ser provido no lu- 
gar de arquiteto de 1.º classe o 
Sr. Carlos Alberto de Seabra Fer- 
reira 

Parque Infantil da 
Senhora das Barrocas 

Vai começar imediatamente o 
nivelamento das cotas do terreno 
para a instalação do Parque In- 
fantil da Senhora das Barrocas, 
serviço que custará cerca de 
80.000$00. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

 



cometem meet 13 9 1975 

  

   
Rua José Estêvão, 29-1.º —   
Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 63/75 
(2.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 
Vice Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Cúnara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que GUILHER- 
MINA COSME PERA NEIVA 
VIEIRA, residente na Viela da 
Fonte dos Amores, n.º 7, freguesia 
da Glória, desta cidade, requereu 
no sentido de ser autorizada a tras- 
ladar os restos mortais de sua mãe 
MARIA DE LOURDES PERA 
NEIVA ou apenas MARIA DE 
LURDES, da sepultura n.º 1725, 
do 5.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 976, do 4.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dus referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Setembro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo 

  

  

    

De àAzurva 

Flecmento —No dia 14 do 
corrente, faleceu repentinamente 
o sr. Sérgio Augusto Malheiro 
de Sousa, de 35 anos, natural de 
Vouzela casado com a sr! D, 
Marília Amaral Figueiredo Ma- 
lheiro de Sousa, professora das 
escolas deste lugar e pai de dois 
filhos, sendo um de 6 anos e 
outro de 6 meses. 

O extinto, que residia aqui há 
anos e tencionava permanecer en- 
tre nós, foi acometido de doença 
súbita, sendo imediatamente con- 
duzido ao consultório do sr. Dr. 
Urbano Dias Dinis, vindo a fale- 
cer pouco depois. 

Era funcionário do Serviço Na- 
cional de Emprego, em Aveiro e 
fazia parte da Comissão de Mo- 
radores deste lugar e da comissão 
da nossa capela. 

Gozava da melhor estima e era 
muito prestável ao povo da nossa 
terra, pugnando tudo quanto lhe 
era possível pelos interesses deste 
lugar. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Vouzela, forman- 
do-se grande acompanhamento 
automóvel de gente desta povoa- 
ção, que assim prestou significa- 
tiva homenagem de reconheci- 
mento ao dediçado amigo que 
Azurva acaba de perder. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

Pende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços, Tratar” pelo telef. 27519. 

catveleirerio 

ESTÉTICA 

SAUNA 

AVEIRO — Telef. 23719 

De Gzogpeja 
Casamentr.— Na 2.º Conserva- 

tória do Registo Civil de Lisboa, 
realizou-se no dia 6 do corrente 
o casamento da se.“ D, Maria Leo- 
cádia Oliveira Neves, divorciada, 
de 36 anos, com o sr. José Fer- 
nando Marques da Silva, solteiro, 
de 40 anus. 

Foram pedtiahos per parte da 
noiva n sr, Leonel Sousa Barbosa 
e sua esposa sr. D. Maria Pran- 
cisca Neves Barbosa, r 
em Cacia, que para o efe 
deslocaram a Lisboa, e pelo noivo 
o seu irmão sr. João Margues da 
Silva e «ua esposa sr* D. Previ- 
dência M. da Silva, residentes em 
Lisboa. 

Desejamos as melhores felici- 
dades, 

   

x 

De S. Bernardo 
Festas o Nosa Senvora das 

Febres. — Nos dias 27, 28 e 29 
do corrente, vão realizar-se nesta 
localidade os festejos em honra 
de Nossa Senhora das Febres, 
com o seguinte programa: 

DIA 27 (Sábado) — Ao prin- 
cípio da manhã uma salva de 21 
tiros dará início a0s festejos; às 9 
horas, chegada da Banda Recrea- 
tiva e Cultural União Pinheirense, 
de Pinheiro de S. João de Loure, 
gue seguirá a percorrer as ruas da 
localidade, em saudação aos seus 
habitantes. 

DIA 28 ( Domingo) — As 9 
horas, chegada da Banda de Ribei- 
radio; às 9,30 horas, arruada com 
a participação das duas referidas 
Bandas; às 11 horas, Missa solene 
com a colaboração da Banda Pi- 
nheirense; às 16 horas, sairá a 
majestosa Procissão pelo itinerá- 
rio do costume, em que se encor- 
porarão ambas as Bandas; e às 21 
horas, início do arraial nocturno, 
com os conjuntos «Orlando Silva» 
e «António Paixão». 

DIA 29 (Segunda-feira) — As 
9 horas, nova arruada; às 16 ho- 
ras, diversões de feição desportiva 
no adro da Igreja; e das 21 às 24 
horas, decorrerá a «Noite da Can- 
ção», com a participação dos artis- 
tas Maria de Fátima (Passarinho 
do Festival); Maria de Lurdes, 
Manuel Sanches, José Reis e a sua 
viola; Fátima Caldeira, Laurita 
Moreira e Virgílio Cervantes; e o 
conjunto musical «Melodia». 

  

    

asa de habitação 
Vende-se no Monte do Paço, 

com 6 divisões, garage, quintal, 
poço e árvores de fruto. 

Informa a redacção deste jornal, 

" 

De Sarrazola 
Falecimentos -— No dia 17 do 

corrente, faleceu na sua residência 
no Cabeço, junto ao Cruzeiro, à 
sr D. Virgínia Mendes, de 85 
anos, que foi largos anos guarda 
da estação dos caminhos de ferro 
de Cactz, natural de +!ferrarede 
(Abrantes). 

Fra viúva desde 1 de Janeiro 
de 1918 de Agostinho Rodrigues 
e mãe do sr. Gumercindo Mendes 
Rodrigues, residente em Lisboa, 
e das srs D. Leónea Mendes 
Rodrigues, viúva, também residen- 
te na capital, D. Heorigueta Men- 
des Rodrigues e D. Marta Mendes 
Rodrigues (a Micas), moradoras 

no Cabeço. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 17 horas, tendo 
o rev. pároco da freg: cela- 
brado missa de corpo presente na 
igreja parequial e encomendado 
“o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 14 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Gumercindo e Henriqueta. 

— No Hospital de Aveiro, tam- 
bém faleceu, no dia 20, o nosso 
conterrâneo st. Manuel Marques 
Rodrigues, de 60 anos de idade, 
co-proptietário da Cerâmica Beira- 
-Ria, de Estarreja, e sócio das 
Fábricas Aleluia, de Aveiro. 

Era casado com a sr.* D, Emília 
Bastos Pereira e paí dos ses. Antó- 
nio Bastos Marques Rodrigues, 
casado com a sr.* D. Maria Ma- 
nuela Pinho Seiça Neves; José, 
Manuel e João Bastos Marques 
Rodrigues. 

Os seus restos motiais foram 
trasladados para a sua casa deste 
lugar, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das três irmandades 
erectas nesta freguesia e três sacer- 
dotes, que encomendaram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 20 bou- 
quets pela família e pessoas amigas, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos 
José e António. 

— E no Hospital de Santo 
António, no Porto, faleceu no dia 
21,0 sr. Domingos Rodrigues da 
Silva, de 27 anos, empregado na 
construção civil, natural do Bu- 
nheiro (Murtosa), que foi criado 
na Quintã do eiro € residia 
há tempo neste lu 

O finado, que s antes fora 
atropelado por um automóvel na 
Variante de Angeja, quando seguia 
de motorizada, era casado com a 
sea Maria Elisa Nunes da Silva 
Valente, de Mataduços, pai de duas 
meninas de tenra idade e filho do 
sr. Manuel da Silva, que foi cozi- 
nheiro na cantina da Fábrica de 
Celulose, ausente em França, e da 
sr3 Maria de Lourdes Rodrigues 
da Silva (a Tecedeira), moradora 
neste lugar. 

Os seus restos mortais vão ser 
sepultados no cemitério de Cacia. 

Tratou dos runerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

  

      

    

   

  

    

      

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Bugusto Pereira da Costa 

EALREU — Telf. 42180 

Ven is de espingardas novas e usadas (novas para entrega imelia- 

ta) das alamadas marcas «S.K.B.», japonesas; «Sabariy e «Anto- 
nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e espucialidade em cartuchos cariegados 

Consertos em toda à espécie de armas 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 64/75 
(1.º publicação) 

Aberto du Silva Jerónimo, 
Presidente da Comissão Adm 

nistrativa da Câmara Memicipal de 
Aveiro: 

    

   

   

Vaz público q MARIA 

SALOME VIEGAS dente no 
lugar e freguesia de 5. Bernardo, 
deste concelao, "reu no se 
tido de ser autorizada a trasladar 
os restos mortais de seu marido 
JÚLIO BARRETO BASTOS, da 
sepultura n.º 767, do 3.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 24, do 1.º talhão, do Cemitério 
de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pata 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2 
ublicação destes, qualquer oposi- 

ção à trasladação requerida. 
Findo est prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

  
    

  

   

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Setembro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

    

      

De Taboeira 
Festividade. - No dia 28 do cor- 

tente, realiza-se na capeia de Santa 
Maria Madalena uma festividade 
inteiramente religiosa em louvor 
do Santíssimo Sacramento, na 
qual será integrada a comunhão 
solene das crianças deste lugar. 

Ás 8 horas, será rezada a habi- 
tual missa dominical; às 10,30 ho- 
ras missa solene acompanhada 
pelo grupo coral deste lugar e 
órgão e comunhão das crianças. 
Em seguida, procissão eucarística 
pelo itinerário do costume, 

Colaborará nesta festividade a 
Banda de Eixo, 

Aa Divino Espírito Santo 
Recebi graça solicitada 

ao fim de três dias. 

Agradece — L. M. A, 

  

  

Telefone 24772 

SBosess de ala Piochas 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

| Fervando 8. Nogueira 
i Médico Especialista 
Deenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
-— Sala D 

AVEIRO 
| Telef. 27938 

i 
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TOTOBOL: 
“Prognóstico para o Concurso k. 4 
(Em 28 de Se 1519). 

De novo todos 

bro de 1675     
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COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 1-7-1975) 

PARA ONCREE | PARA O SUL 

    

        

5538 Semi- directo | 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisbua para Lisboa 

0,06 Tronvia 6,58 Tranvia 
TU 7,41 Tranvia 
7,591 8,35 S-mi = corectu 
8,43 Tanvia vara Lisbaa 
9,46 Tranvra 10,56 Semi = vrecto 

11,26 iranvis pera Lisboa 
12,57 Tranvia 11,30 Irenvia 
15,13 Trar 1402 Tranvia 
16,25 Semi «directo [16,07 Autor 

vindo de Lisboa para L 
18,30 Trenvia . 16,51 Tranv 
19,44 Sam direcio [18,41 Tranvi 
21,23 Tranvio 20,:0 Tronvia 
22,07 Tronvia (só à |21,55 Tranvia 

sextas-feiras 
Os combaios das 0,58 0:14,02 sepnem 

até Coimbre; cs das 7,4], 11,30, 16,51, 
20,20 e 21,55, 1ecnsnam em Ávelro; é O 
dus 18,41, que var até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

Só aos sábados, ef-ctuu se um tranvie 
entre Aveiro e Estarreja. cum perogem 
em Cacia às 13,28 horas. 

* 

      

     

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NOKTE | PARA O SUL 
11,15 Directo 6,25 Toanvia até 
12,18 Ráprsa Coimbra 
14,4] Avtomutira | 7,56 Foguete 
17,24 Foguew 10,27 Foguete 
20,07 Foguete 15,21 Foguete 
22,38 Foguete 19,40 Ráprão 

29,59 Directo 

  

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, bem afreguezada. 

Tratar com Ricardo Nogueira 
da Silva Valente, no mesmo esta- 
belecimento. 

  

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

  

PUNTO Et 
Encarsega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202



13 q 1075 o» dicas 

    

  daria Busan Bras | — 
numas | | Sapataria Balseiro 

me da uma 

Abel da Silva Balseiro 

os | | —— pueda Repéblica — CACIA 
É : | Tolaf. 91102 (Posto Público) 
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SIG SA SAPATARIA 
SUGURSAL  cenHORA DO ALAMO: 
Sua joné Luciano de Caviro — Esguelsa = AVEIRO 

(Justo à Fusengem de Nível) 

  

   

Grando serildo de caiçado para Homem Senhora e Criança, 
das melnores marcas aos melhores preços. 

  

  
    

EA SOAM oa cspr SRS o SO 22 1 TR 

  

  

  E | | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
| DD pDesssito (ds . Às pera tricot 

! | | mm Dupénto |, cos Malhas cadfo | Sobreiudos e Cabardines 
! CsILHEURS E CASACOS DE SENHORA   

    

  

  

  

traços sopagiais eo o e 2 A ÉNIO maio emamtntmes ARMAZÉM SÉRGIOS | 
TI -— Velei, 22228 — Nesta épuca continue V. Ex," a prererir o melho 

| | | | | Ras Agestishs Pinksira, aa avano AVEIRO sortido e os nossos melhoras padrões ' 
| —— Tojal. 93575 PPC 

E   
  

pe o nos OFICINA DE CARPINTARIA E 
| Sega om todos 08 TAmO MARCENARIA MECANICA 

a SOBERANA VAGO é 
Manuel Marques Abreu Kua   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   
  

  

   
   

    

  

   
   

  

    
  

  

  

  

     

      

  

  

| agents sm Casio Telet, 98178 = LOURE — $. jodo ds Loura | 

j MANUEL DAMIAO - Tados os trabalhos de carpiniaria em qualques 
à Rudseção do «Ecos da Casia» qualidade de madeiia, para a construção civil | 

ORÇAMENTOS ORATIS Gusta do Tinta, L Agêunia da Viagens E | 
8 VÍNIAs, À. (a a Empresa Industria tai. sto Costa & Irmão, L.' 

a ceário a Pábriaa R. de Cascalheira, 38 — LISBO cas Dastere Farraira Plato Basto, 47 — AVEIRO em N 
Telefona EUSBE8 e 

agene ao Morta do Pais  Cuilhorma df. Cocihs Sllhatas menrítimes para todas as Companhias f = Bicicleta 

- RUA Da VITORIA; 56 — FORTO gates 18 divido para Estudantes, com desconte - 

“ta tâmcica predus as melhoras O nz aonio Darates tintas é+ “Bios de ávize (a prestações) A cera ? LINDOS MODELOS 
praia Um Coros 4 pro; MMaIaRO pars Eoiea O ver iu Yiagoas ta - lduais 6 colectivas — Excursões 1 para homem, ssubora 

tipo-litegráficos “aserges do quartos em Hotais — V' ». consulares Mê A % 1 e erianga 
va dssbarques râpidos para Áfrias da Rã e isa 

agêmala Funerária Capois — qu Armando Graspo é Ds ; Armazenistas « importadora) 
t SAR Elo et a , ' e am DIAS CAPELA “upotaria Confiança ço R. do Cruclhxo, 1168 MM 

mm [TOO ams Pesca da Gema — CACIA — Tolel. OST q qm Sia e Gio MR 
porrada q uu 5 dg calçado nova para homém q senhora, 
Poetas “odos es copasitos com poríaição e rapidez, 

! | in cmmisaria o chapolaria | 
: l 12 à bolsas das melheres marcas nodos FAÇAS DESPORTIVAS | 

. rois é lonças Vin IGIO JOIAS — OURO | 
ade Pa  esóvels aunise, lonças de esmaite, PRATAS — RELÓGIOS l 

= tro, Dil Sm frando varigdade, Felel, 22119 e Oflolna —— | 
o à mil B, P, GAZ Eus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRC | 
a fvol elsimma «PRONTO t 

“Parece anedota Para seu transporte) Ú 
: Par t 

| Prefira Motorizadas “Zúndapp” ca 
* No restaurante: ! Original e Outras -- Mundiclmento conhecidas | 
1 — Então Isto é com'd> qua se 

: apresente? Faça favor de chamar Vendas a pronto ea prostágões 

. o patrão! Agente em Cacia 
t | — Queira desculpar. mas 0 pa ———"""""D""" 

| trão não está, Foi juntar fora! tutóxio de Joous Almeida (o Esiraga) 
Tudo para ciclismo na oficias -—- Largo de Espírito Santa     
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